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APRESENTAÇÃO

A necessidade de ser um profissional cada dia mais capacitado passa pelo 
compromisso do estudo constante e pela oportunidade de acesso a um material 
atualizado e de qualidade, é com esse proposito que vem o lançamento desse e-book 
“A Pesquisa nos Diferentes Campos da Medicina Veterinária”, com texto escrito 
de forma clara e direta, trazendo muitos assuntos atuais no campo da medicina 
veterinária, proporcionando ao leitor uma viagem científica e agradável, pelo cuidado 
que os autores dos capítulos tiveram em convidar especialistas com longa experiencia 
em cada área a ser abordada.

Os assuntos são diversos para facilitar atualização dos leitores, que precisam 
saber de temas como: homeopatia e imunidade em gado leiteiro, bem-estar dos 
equídeos, vísceras de bovinos na alimentação, óleo de neem para Chrysomya 
megacephala, babesiose em cães, mormo, pesquisa do vírus zika e alfavírus, 
leishmaniose visceral, habronemose cutânea, topografia vertebromedular de cateto e 
sertolioma benigno em cão. A abordagem de cada tema traz uma pesquisa minuciosa 
pelos principais artigos da área, propiciando uma fácil revisão sobre os temas, tornando 
essa obra uma fonte cientifica nas mais diversas áreas da ciência animal.

Os estudantes e profissionais da área hoje sofrem em busca de uma fonte 
revisada e cientifica, pois, a internet nem sempre entrega um material revisado por 
pesquisadores da área de estudo. O que deixa esse livro ainda mais interessante, por 
ser uma obra baseada em pesquisa, e referencias confiáveis no mundo científico da 
medicina veterinária. Sendo o e-book esclarecedor para todos que desejam estudar 
os assuntos aqui expostos.

Alécio Matos Pereira
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CAPÍTULO 9

HABRONEMOSE CUTÂNEA EM UM EQUINO DA 
RAÇA MANGALARGA MARCHADOR: RELATO DE 

CASO
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RESUMO: Dentre as principais helmintoses 
que acometem os equinos, destaca-se a 
habronemose, também conhecida como “ferida 
de verão” ou “esponja”, é uma doença causada 
por larvas dos nematoides adultos Habronema 
spp. e Drashia megastoma, que apresentam 
ciclo evolutivo indireto, usando como vetor 
a mosca doméstica (Musca domestica) e a 
mosca dos estábulos (Stomoxys calcitrans). 
Normalmente, estas larvas são ingeridas pelos 
equídeos, ou depositadas próximo aos olhos ou 
em feridas na pele, causando a habronemose 
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cutânea que caracteriza-se por uma intensa proliferação de tecido granulomatoso que 
não cicatriza. Foi atendido em uma fazenda no município de Satuba-AL, um equino, 
macho, 9 anos, da raça Mangalarga machador, 419 kg, com uma neoformação cutânea, 
de aproximadamente 7 cm, firme, de superfície ulcerada e aspecto granulomatoso, 
aparentemente aderido ao tecido subcutâneo na região dorso palmar (quartela) no 
membro anterior direito.  Os achados histopatológicos foram compatíveis com tecido 
de granulação associado a larvas de nematoide (sugestivo de Habronema spp.) e a 
lesão sugestiva de habronemose. A habronemose equina é responsável por grandes 
prejuízos financeiros no cenário da equideocultura. O diagnóstico da habronemose 
cutânea pode ser realizado a partir do histórico do animal e dos achados clínicos 
encontrados pelo médico veterinário, assim como pelo encontro e identificação de larvas 
em raspado de pele ou biópsia. Conclui-se que para um animal não ser acometido por 
essa afecção deve-se observar as feridas e trata-las de forma correta e o mais rápido 
possível, evitando a contaminação por moscas além de ser indispensável fazer o uso 
de um programa sanitário para dar um destino correto as fezes produzidas diminuindo 
a incidência dos vetores, além de fazer uso de vermífugos para combater o parasita 
no estômago dos animais, evitando uma infestação na propriedade.  
PALAVRAS-CHAVE: Habronema, Habronemose cutânea, Equino.  

CUTANEOUS HABRONEMOSIS IN A MANGALARGA MARCHADOR BREED: CASE 
REPORT

ABSTRACT: Among the main endoparasites that affect horses, habronemosis, 
also known as “summer wound” or “sponge”, is a disease caused by larvae of adult 
nematodes Habronema spp. and Drashia megastoma, which have a cycle indirect 
evolutionary, using as vector the domestic fly (Musca domestica) and the stables fly 
(Stomoxys calcitrans). Usually, these larvae are ingested by equidae, or deposited near 
the eyes or in skin wounds, causing cutaneous habronemosis, which is characterized 
by an intense proliferation of granulomatous tissue that does not heal. A 9-year-old male 
mangalarga machador equine was treated at a farm in the municipality of Satuba-AL, 
with a cutaneous neoformation of approximately 7 cm, firm, with an ulcerated surface 
and a granulomatous aspect apparently adhered to the tissue in the lower palmar 
region (barracks) in the right anterior limb.  Histopathological findings were compatible 
with granulation tissue associated with nematode larvae (suggestive of Habronema 
spp.) and habronemosis-suggestive lesion. Equine habronemosis is responsible for 
large financial losses in the equideoculture scenario. The diagnosis of cutaneous 
habronemosis can be made from the history of the animal and the clinical findings 
found by the veterinarian, as well as by the encounter and identification of larvae in skin 
scraping or biopsy. It is concluded that for an animal not to be affected by this condition 
one must observe the wounds and treat them correctly and as quickly as possible, 
avoiding contamination by flies and it is indispensable to make the use of a health 
program to give a destination feces produced by reducing the incidence of vectors, in 
addition to using vermifuge to combat the parasite in the stomach of animals, avoiding 
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an infestation on the property.  
KEYWORDS: Habronema, Cutaneous Habronemosis, Equine.

INTRODUÇÃO

Os equinos são responsáveis por hospedar dezenas de espécies diferentes de 
helmintos, destacando-se aqueles que tem acesso as pastagens. Porém, a relação 
entre parasita e hospedeiro ocorre de forma relativamente equilibrada, e a severidade 
dos sinais clínicos varia de acordo com a quantidade de parasitos e situações como 
stress e mal nutrição (FERREIRA, 2016).

Dentre as principais helmintoses que acometem os equinos, destaca-se a 
habronemose, que apresenta uma distribuição global e afeta diversos países da 
Eurásia, África, Austrália e das Américas (COLLOBERT- LANGIER, 2000). Também 
conhecida como “ferida de verão” ou “esponja”, é uma doença causada por larvas 
dos nematoides adultos Habronema spp. e Drashia megastoma, que apresentam 
ciclo evolutivo indireto, usando como vetor a mosca doméstica (Musca domestica) 
e a mosca dos estábulos (Stomoxys calcitrans) (BERTONE, 2000). Normalmente, 
estas larvas são ingeridas pelos equídeos, ou depositadas próximo aos olhos ou em 
feridas na pele, causando a habronemose cutânea que caracteriza-se por uma intensa 
proliferação de tecido granulomatoso que não cicatriza (MURO et al., 2008). 

As larvas adultas são encontradas normalmente no estômago do animal em 
uma camada de muco aderida na mucosa, podendo ou não invadir as glândulas 
gástricas (SANTOS; ALESSI, 2016). Essas larvas depositam ovos e larvas imaturas 
que são excretadas juntamente com as fezes do animal. No ambiente, estas larvas 
são ingeridas por larvas do hospedeiro intermediário, ocorrendo o desenvolvimento 
de ambas concomitantemente. O hospedeiro intermediário adulto pode depositar a 
larva infectante ao redor da boca do equino, que deglute o parasita (McGAVIN, 2009; 
DURO, 2010). 

No estômago do animal, a larva infectante amadurece e novamente chega ao 
estágio adulto. Na forma cutânea da doença, as larvas são depositadas em feridas 
superficiais da pele, onde são incapazes de completar o ciclo evolutivo, no entanto, 
supõe-se que as larvas mortas desencadeiam um processo de hipersensibilidade 
no organismo do animal (BERTONE, 2000). Os animais apresentam lesão nodular 
única ou múltipla na pele, acompanhada quase sempre de tecido de granulação e são 
geralmente localizadas nos membros, canto medial do olho, prepúcio, comissura labial, 
processo uretral do pênis e região ventral do tronco. A lesão começa como pequenas 
pápulas com centro erodido. O desenvolvimento é rápido e as lesões podem atingir 30 
cm de diâmetro em poucos meses (SANTOS; ALESSI, 2016). 

No ínicio ocorre prurido intenso e isso pode levar ao autotraumatismo, em seguida 
temos um granuloma castanho avermelhado não cicatrizante e mais tarde a lesão 
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pode se tornar fi brosa e inativa (MURO et al., 2008). Essas lesões não cicatrizam 
devido a presença das larvas que não completam seu desenvolvimento, mantendo 
o processo infl amatório ativo (BERTONE, 2000). O diagnóstico da habronemose 
cutânea se baseia principalmente na observação e identifi cação da larva no raspado 
de pele ou na biópsia da lesão (SILVA, 2017). 

Existem vários procedimentos clínicos e cirúrgicos que podem ser adotados para 
o tratamento da habronemose, com base nisso, este relato tem por objetivo apresentar 
um caso de habronemose cutânea, em um equino da raça Mangalarga Marchador, 
atendido no município de Satuba-AL.

RELATO DE CASO

Foi atendido em uma fazenda no município de Satuba-AL, um equino, macho, 
pelagem castanha, 9 anos, da raça Mangalarga machador, 419 kg. Foram realizados 
os exames físicos e diagnósticos como o histopatológico e hemograma. Ao exame 
clínico geral e no hemograma o animal apresentava-se saudável, sem alterações 
dignas de nota e no exame especifi co foi observado uma neoformação cutânea, 
de aproximadamente 7 cm, fi rme, de superfície ulcerada e aspecto granulomatoso, 
aparentemente aderido ao tecido subcutâneo na região dorso palmar (quartela) no 
membro anterior direito (Figura 1). 

Figura 1: Neoformação cutânea, na região dorso palmar (quartela) no membro anterior direito.
Fonte: Arquivo pessoal.

O animal estava sendo medicado pelo tratador há aproximadamente 2 meses 
com 10 mL de Ivomec® (Ivermectina 1%, via oral), 8 mL de Detomax® (Doramectin 
1%, por via intramuscular), limpeza da ferida com água e sabão e spray repelente. 

Nos achados microscópicos foram encontrados Os cortes histológicos 
demonstram lesão não encapsulada, não delimitada e formada proliferação de tecido 
conjuntivo frouxo, fi broblastos e neovascularização que se organiza em direção 
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perpendicular à superfície da lesão (tecido de granulação). Há acentuada quantidade 
de eosinófilos e células gigantes e multinucleadas infiltrando difusamente o tecido 
onde, por vezes, é possível observar cortes transversais e longitudinais de larvas 
de nematoides em fase avançada de necrose. Os achados histopatológicos foram 
compatíveis com tecido de granulação associado a larvas de nematoide (sugestivo de 
Habronema spp.) e a lesão sugestiva de habronemose.

Após a confirmação, realizou-se a limpeza diária da ferida, com água e clorexidina 
degermante a 2%, em seguida foi utilizado o sulfato de cobre associado a pomada 
alantol® (alantoína e óxido de zinco) e isolamento da ferida com bandagem. Administrou-
se também, por via oral, um vermífugo a base de ivermectina, praziquantel e ranitidina 
(Handicap Equinos®), uma vez por semana, no total de 5 aplicações. Utilizou-se ainda, 
acetato de isoflupredona (SILCORT, vansil, 0,05 mg/kg), via intramuscular, a cada 3 
dias, no total de 4 aplicações.

DISCUSSÃO

A habronemose equina é responsável por grandes prejuízos financeiros no 
cenário da equideocultura, condição que é agravada em países de clima tropical, 
devido a menor rendimento nas atividades de esporte e tração, alteração morfológica e 
perfil estético dos animais acometidos (MOTTA, 2020). O diagnóstico da habronemose 
cutânea pode ser realizado a partir do histórico do animal e dos achados clínicos 
encontrados pelo médico veterinário, assim como pelo encontro e identificação de 
larvas em raspado de pele ou biópsia. 

Para o tratamento e profilaxia da afecção primeiramente é necessário minimizar 
o quadro inflamatório instalado na ferida, eliminar o Habronema adulto do estômago 
e reduzir a população de moscas hospedeiras. O tratamento tem como finalidade 
reduzir o tamanho das lesões, diminuir a inflamação e evitar reinfestação.  O uso de 
corticoides tem sido utilizado em diversos protocolos com sucesso para o tratamento 
da inflamação local, como foi observado no presente relato. Considerando que 
a enfermidade é sazonal, e usualmente se inicia com o aumento da população de 
moscas, o controle dos parasitas é de extrema importância. Além da prática regular de 
vermifugação, é importante adotar hábitos que diminuam a prevalência de parasitas na 
propriedade. O tratamento cirúrgico é indicado em dois casos, primeiro em feridas que 
não cicatrizam e, segundo em nódulos calcificados que causem transtornos estéticos 
(MURO, 2008), porém neste relato não foi necessário, visto que o animal se recuperou 
após a realização do tratamento clínico (figura 2). 
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Figura 2: Resultado após o tratamento.
Fonte: Arquivo pessoal.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por meio desse relato, podemos concluir que para um animal não ser acometido 
por essa afecção deve-se observar as feridas e trata-las de forma correta e o mais rápido 
possível, evitando a contaminação por moscas além de ser indispensável fazer o uso 
de um programa sanitário para dar um destino correto as fezes produzidas diminuindo 
a incidência dos vetores, além de fazer uso de vermífugos para combater o parasita 
no estômago dos animais, evitando uma infestação na propriedade.  Independente 
do protocolo de tratamento a ser seguido, apresenta-se de suma importância um bom 
manejo dos animais para que não ocorra atraso na cicatrização da ferida, resistência 
aos medicamentos propostos pelo médico veterinário, caso o mesmo seja usado de 
maneira incorreta e até mesmo uma recidiva da afecção podendo levar o animal para 
cirurgia.
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